


























































































meu  marido  Luis  que  muito  me  ajudou  quando  das  minhas  dificuldades  de 
informática.  
















Este  trabalho aborda pontos  relevantes da  trajetória  da  vida estudantil, 
profissional e acadêmica de Adeliane Aparecida de Almeida Silva, objetivando 
descrever  recordações  da  infância,  desde  o  primeiro  contato  com  as 




e  aprendizagem,  bem  como  as  transformações  e  redimensionamentos  em 
minhas práticas pedagógicas, diante de uma nova compreensão das teorias e 
concepções  educacionais  do  pedagogo,  ressaltando  a  inclusão  nas  escolas 
























































referente  à  disciplina  do  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso,  do  curso  de 
Pedagogia  à  distância,  relatando  a  vida  acadêmica  e  suas  experiências 
vivenciadas dos alunos desde os anos iniciais até a formação atual. 






sua estrutura  composicional, abordando  a primeira grande  reflexão  exame da 
formação  inicial  da  alfabetização  ao  ensino  superior,  tanto  no  setor  pessoal, 
educacional  quanto  profissional,  destacando  as  instituições  de  ensino,  os 
professores, as reflexões e as análises das aprendizagens com relação a prática 
educativa do pedagogo adquiridas durante a trajetória acadêmica destacando os 





autores aqui  citados  foram selecionados  para  fundamentar  os  conhecimentos 
pessoais, bem como uma preocupação em destacar em cada período a questão 
que me pareceu mais ilustrativa e mais importante. 
Objetiva  –  se  apresentar  acontecimentos  marcantes  ocorridos  na 
trajetória estudantil, profissional e acadêmica ressaltando a inclusão social nas 
escolas  brasileiras. Escrevê­lo  é  trazer  para  o  presente,  momentos  jamais 
esquecidos e vivenciados em diferentes situações e nas diversas etapas da vida 
acadêmica. 






Escrever  este  memorial  de  formação  é  um  desafio  gratificante,  pois 
caminhei  em busca do meu passado adormecido. Ao  longo do  trabalho,  farei 
essa reconstituição. Nasci na cidade de Araxá no Estado de Minas Gerais, ano 
de 1985, resido na Cidade de Araxá.  





ao  interesse  e  esforço  por  parte  dos  meus  pais,  para  que  todos  os  filhos 
conseguirem uma vida melhor. 
Essa  será minha  segunda graduação.  Sou graduada em  Biologia,  pela 












que assumir a  função de professora é mais que ser  uma simples  tia. Requer 
cuidar e educar para vida, para que cada educando possa construir sua história 
baseada  nos  valores  morais  e  éticos,  podendo  assim,  exercer  a  cidadania. 




Recordo  que  minha  sala  de  aula  era  bem  ampla  e  muito  arejada,  onde 
cantávamos  muitas  músicas  infantis,  brincávamos  em  um  recanto  de  areia  e 
nossas atividades  eram muito divertidas  com bastante  pinturas em desenhos 














aprendizagens  de  leitura  e  de  escrita,  a  partir  de  um  método  sintético,  que 
consiste  na  apresentação  de  letras,  silabas  e  formação  de  frases.  Isso  se 
realizava de maneira descontextualizada e mecânica, fazendo com que o aluno 
identificasse  imagens e  relacionasse ao som das  letras. Quando  todos esses 
códigos  (letras)  eram  memorizados  e  a  criança  tinha  capacidade  de  formar 
palavras  e  lê­las,  era  considerada  alfabetizada.  Portanto,  observo  que  a 
aprendizagem  inicial  da  leitura  e  da  escrita  é  uma  questão  que  exige 





com a nova etapa, meus pais  resolveram me  transferir  para outra  instituição, 
chamada Escola Estadual Pio XII para fazer o pré e seguir dando seqüência ao 














No  Pio  XII,  apesar  da  minha  timidez,  já  estava  mais  sociável,  conheci 
várias coleguinhas, gostava das professoras, lembro que tinham duas em cada 
série, uma destinada a matérias exatas como matemática ciências e a outra para 




Os  momentos  festivos  eram  deliciosos  que  proporcionavam  muitas 
emoções a todos e ficavam marcados na vida toda. As aulas me deixavam muito 
apreensivas,  porque,  muitas  vezes,  não  entendia  nada  e  minha  timidez 
atrapalhava muito. Os professores também adotavam a pedagogia tradicional, 
sendo  fundamental  em  suas  aulas  a  ordem,  o  silêncio  e,  essencialmente,  o 
respeito.  Sobre  isso,  conforme  os  Parâmetros  Curriculares  Nacionais  (PCN) 
introdução,  numa  sequência  predeterminada  e  fixa  independentemente  do 
contexto  escolar;  enfatizando  a  necessidade  de  exercícios  repetidos  para 
garantir a memorização dos conteúdos. Portanto, pelo que recordo, as atitudes 
adotadas pelos professores seguiam exatamente o que é relatado nos PCN. A 
metodologia  de  ensino  baseava­se  em  atividades  de  cópias,  ditados  e 
memorizações,  principalmente,  da  tabuada.  Acreditava­se  que,  por  meio  da 
prática da repetição, se levariam os discentes à aprendizagem mais facilitada. 







Esse  foi dos  fatos que me marcou nesta  instituição  foi quando  fui aprender a 











Em  comunicação  e  expressão,  as  aulas  eram  destinadas  à  leitura  de 










é  necessário  utilizar  nas  aulas  de  campo  quantas  experiências  concretas  de 
fenômenos cotidianos forem possíveis, tendo em vista que o trabalho dinâmico 
irá agradar a turma além de facilitar a compreensão do tema abordado 









contente  com  a  escola  mais  reconhecida  da  cidade.  Pais  dormiam  na  porta 
dessa escola pra conseguir vagas. A escola era e ainda continua sendo a melhor 
escola  pública  em  relação  ao  ensino  fundamental  e  médio.  Ela  se  chama 
Professor Luis Antônio Moreira de Oliveira. 
A  continuação da Formação do ensino Fundamental  se deu na Escola 
Estadual  Professor  Luis  Antônio  Moreira  de  Oliveira  popularmente  conhecida 
como  Polivalente.  A  mudança  de  escola  me  causou  muita  ansiedade:  ficava 




passavam  a  ser  oito.  Além  do  acréscimo  de  novas  matérias  sendo  elas: 












oportunidade  de  adquirirmos  boas  notas  pelos  trabalhos  apresentados  em 





observando os  trabalhos  dos  colegas. Alunos de  outras escolas  também  iam 
prestigiar os nossos trabalhos. Eu ficava muito orgulhosa de expô­los. 
Muitas emoções os alunos  tinham nessa escola.  Recordo  também que 
haviam  gincanas esportivas,  onde  se dividiam  todos os  alunos da escola  em 
duas equipes: Branca e Amarela. Alunos saiam nas casas pedindo óleo para 
arrecadação,  onde  seriam  doados  para  instituições  carentes.  A  equipe  que 
venciam os jogos e que tivessem o número maior de óleo era a vencedora.  Os 
alunos  vencedores  saiam  pelas  ruas  laterais  comemorando  com  todos  os 
batuques,  instrumentos  musicais  era  uma  festa  que  só.  Mas  também  valia 
ressaltar  que  contava  as  notas.  Os  vencedores  tinham  que  ter  notas  boas, 
influenciado todos a estudarem e ganhar maiores conhecimentos. E mais uma 
vez chegava o momento de trocar de escola. Nessa escola havia o ensino médio, 






tenho  observado  algumas  aulas  no  campo  de  estágio  e  tenho  visto  que  os 
professores têm feito um ótimo trabalho com alunos de várias faixas etárias. 














da  linguagem oral  e  escrita.  Na disciplina de matemática,  a  tabuada  não  era 






Assim,  cheguei  a  esse  nível  de  ensino  com  muita  satisfação  e  com  a 





idade,  esta  instituição  localizada  na  Rua  Presidente  Olegário  Maciel  745  no 
Centro,  que  oferecia  ensino  fundamental,  ensino  médio  e  cursinho  pré  ­ 
vestibular. 









e  a  parte  interna  era  composta  por  várias  salas  que  ficavam  localizadas  em 
grandes  corredores,  uma  lanchonete  pequena,  uma  quadra,  não  tinha 
parquinho,  sala  dos  professores,  secretaria  e  um  laboratório.  Quando  entrei 
neste  colégio  tive  várias  dificuldades  de  aprendizado  e  adaptação,  porque  o 











Quando  terminei  o  ensino  médio,  prestei  2  vestibulares,  portanto  o 











Para  mim  as  primeiras  disciplinas,  com  seus  nomes  científicos  difíceis  me 








de análises  clínicas e  comecei  a  realizar  diversas  funções.  A  partir  de minha 
formatura fui contratada por este, onde permaneci durante 8 anos e com muita 







Na  minha  primeira  aula  fiquei  impressionada  com  o  tamanho  da 









vestibular  novamente,  só  que  desta  vez  para  pedagogia,  enfrentei  muitas 
barreiras. Entre todas, a que me deixava mais triste eram as palavras negativas 











e apoio  escolar  e  em  outras áreas  nas quais  sejam previstos  conhecimentos 
pedagógicos. 
Destina­se  também  à  qualificação  técnica,  científica,  pedagógica  e 
cultural  do professor  para o ensino  fundamental  (1º  ao 5º  ano)  objetivando a 





e  profissionais,  numa  perspectiva  humanística,  de  modo  que  seja  capaz  de 
assumir,  enquanto  cidadão  e  educador,  uma  participação  consciente,  ativa  e 
construtiva  nos  processos  educativos  e  sociais  visando  o  exercício  pleno  da 
cidadania. 
Este  curso  é  oferecido  pela  Universidade  Federal  de  Uberlândia  a 
modalidade à distância e tem duração de 4 anos, fazer esta faculdade foi e esta 




















visão  pedagógica  que  antes  não  tinha  e  ver  com  enxergar  com  mais  clara  a 
respeito,  os  direitos  e  deveres  e  gestão  escolar  e  os  alunos  e  agradeço  a 




oportunidade  de  estar  concluído  de  forma  sólida  esta  graduação  que  com 
certeza é um diferencial no meu currículo e na minha vida. 
É  sabido  que  a  educação  infantil  tem  papel  fundamental  no 
desenvolvimento  humano  e  social  dos  pequenos.  Sendo  assim,  este  estudo 
almeja  analisar  o  cuidar  e  o  educar,  observando  as  questões  existentes  no 
cotidiano  da  instituição. O  cuidado  foi  o  foco  da  educação  infantil  durante os 
séculos  em  que  os  objetivos  cotidianos  estavam  ligados  à  assistência.  A 
mudança  na  concepção  de  infância  e  toda  a  trajetória  histórica  de  lutas 
alavancaram  leis que permitem um novo olhar  para a criança. As  instituições 
possuem  amparo  legal  para  cuidar  e  educar  de  forma  indissociável,  com  um 
cotidiano  de  trabalhos  intencionados,  a  fim  de  possibilitar  a  construção  do 
conhecimento.  Atualmente  a  concepção  de  que  a  criança  é  um  ser  com 
características bem diferentes das dos adultos, um ser particular e de direitos, 
tem gerado as maiores mudanças na Educação Infantil. Essa nova concepção 
tem  tornado o atendimento  às  crianças de 0 a 6 anos  ainda mais específico, 


















A  educação  precisa,  urgentemente,  de  profissionais  que  tenham  essa 
visão de educar no sentir, pensar para que não só o cognitivo seja trabalhado, 
mas  também os sentimentos, o cuidado com o outro, principalmente nos dias 
atuais,  em  que  as  escolas  têm  sido  palco  de  violências  entre  alunos  e 
professores. É preciso que sejam trabalhados, no educando, os valores morais 
e  éticos  e,  nos  professores,  a  alegria  de  atuar  com  satisfação.  A  disciplina 
Educação Especial me mostrou como agir  frente ao aluno com necessidades 
especiais.  
No  Brasil,  a  inclusão  é  garantida  por  leis  e  documentos  oficiais,  que 
defendem  a  criação  e  execução  de  políticas  públicas  para  a  formação  de 
professores para a educação inclusiva, numa tentativa de diminuir os efeitos da 
exclusão  e  atender  à  nova  ordem  vigente,  que  é  a  de  ensinar  a  todos,  sem 
distinção (ALMEIDA et al., 2007).  
O  conceito  de  necessidades  educacionais  especiais  tem  sido  muito 
questionado nos últimos anos em decorrência de ser um termo amplo e vago, 






político,  por  meio  de  reformas  metodológicas  educacionais.  Por  isso,  a 
objetividade  educacional  não  pode  endurecer­se  nos  parâmetros  da 
modernidade, em interesses permeando os fins, cuja lógica antecipa possíveis 
perdas. A visão de planejamento  inclusivo precisa prever o compartilhamento, 
em  que  vencer  não  supõe  o  meu  ganho,  mas  reconhece  a  conquista  na 




possibilidade  do  outro  se  fazer  mais  completo.  Com  isso,  o  eu  sente­se 
competente no seu papel dialógico, porque participa do processo. 
As  reformas havidas na educação  se  colocam à deriva das mudanças 
sociais,  enquanto  houver  alunos  que  não  encontrem  na  escola  seu  lugar  de 









e  a  disparidade  enriquecem  a  comunidade  escolar,  oportunizando  novas 










bem  como  da  luta  pela  universalidade  de  direitos  sociais  e  do  resgate  da 
cidadania. O  interesse nesse  tema está provocando a  revisão de numerosos 
sistemas educacionais, que, por consequência, delinearam ações harmônicas, 
como  fazer  o  possível  para  que  a  educação  chegue  a  todos  os  alunos  em 
contextos regulares e não segregados.  










dos  professores,  também  é  influenciada  pelas  mudanças  ocorridas  na 
coletividade, no universo do trabalho e na economia do país. 
A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva  dispõe  que  o  público­alvo  da  educação  especial  é  constituído  por 
alunos  com  deficiência,  transtornos  globais  do  desenvolvimento  e  altas 
habilidades/superdotação.  A  formação  dos  professores  tem  sido  apresentada 
pelas discussões como o tema central no processo de  inclusão e atendimento 
de alunos com necessidades especiais que no cotidiano da escolar se revelam 




de  todos.  Na  estruturação  das  leis,  dentre  os  discursos  que  amparam  a 
igualdade pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), estão as 
que  protegem  a  igualdade  de  condições  para  o  acesso  à  educação,  que 
determinam a inclusão das crianças com deficiências na rede pública de ensino. 
Percebe­se  que,  a  forma  como  a  escola  via  a  inclusão  era  algo  que 
carecia de mudança; com efeito, incluir não é apenas colocar crianças dentro da 
escola,  mas,  sobretudo,  procurar  métodos  adequados  e  mais  eficientes,  de 








ajudar  na  construção  do  desenvolvimento  cognitivo,  emocional  e  social  da 
criança,  a  fim  de  que  ela  se  torne  um  cidadão.  A  inclusão  de  crianças  com 
necessidades especiais se tornou o centro das discussões, no âmbito escolar, 







demanda  ações  relacionadas  a  políticas  públicas,  gestão  escolar  através  de 
projetos  de  educação  inclusivos  se  tornam  consistentes  e  sustentáveis  com 
ações contínuas relacionadas a cada uma das seguintes dimensões:  políticas 
públicas,  gestão  escolar,  estratégias  pedagógicas,  famílias  e  parcerias  de 
profissionais da área de saúde. A educação inclusiva demanda e envolve a ação 




estruturar enquanto  revisão  integrativa de  literatura pretende contribuir para a 
sistematização do conhecimento recente produzido acerca da inclusão escolar 
e as lacunas neste processo por auxiliar os professores a analisarem e refletirem 
sobre  os  desafios  e  dificuldades  quanto  a  educação  especial  e  a  educação 
inclusiva nas escolas.  
A Lei nº 9394/96, de 20 de dezembro de 1996, em seu capítulo V, traz 
educação  especial,  como  uma  modalidade  de  educação  escolar,  sendo 
oferecida preferencialmente pelo ensino regular, para alunos com necessidades 
especiais, oferecendo quando necessário serviço de apoio especializado, para 
atender  às  peculiaridades  da  clientela  de  educação  especial,  sendo  dever 
constitucional do Estado, oferecer educação especial (BRASIL, 1996). 







 A  recorrente  prática  brasileira  de  implantar  políticas  educacionais, 
primeiramente pelas legislações, chega estranha ao cotidiano escolar como um 






na  experiência,  em  modelos  mimetizados.  Os  aspectos  multifacetados  da 
exclusão são denotados pela violência física, moral e social. 
Nesse  trabalho  apontam  a  importância  de  compreender,  a  princípio,  o 
processo de inclusão escolar, objetivando fazer o planejamento da aula antes de 
entrar  em sala de  aula  facilitando estabelecer  as estratégias  e os  recursos a 
serem utilizados. Também apontam a importância da equipe escolar composta 




Estudos  relatam que  para que um  programa de  inclusão escolar  tenha 











principal  peça  para  que  a  criança  se  desenvolva,  sendo  necessário  adotar 
estratégias  durante  o  processo  educacional.  Estratégias  estas  que  serão 
elaboradas diante do conhecimento do professor sobre seu aluno, sobre suas 
capacidades  e  necessidades,  visto  que  a  aprendizagem  efetiva  promove 
desenvolvimento,  acontecendo  por  meio  da  mediação  do  professor,  grupos, 
instrumentos.  
Os coleguinhas de sala realizando as mesmas atividades contribuem para 











além  de  mostrar  como  o  profissional  de  Serviço  Social,  no  exercer  de  suas 
atividades pode atendê­los.  
Visto  isso,  este  trabalho  foi  realizado  através  de  uma  pesquisa 
bibliográfica e estudo observador com o objetivo central de retratar o histórico da 





















que  possuem  um  conjunto  de  possibilidades  que  ampliam  a  percepção  e 
interpretação da realidade. Além de seu papel lúdico, os jogos possibilitam que 
o  professor  discorra  sobre  regras  e  organização  coletiva,  assim  como  a 
importância do  trabalho em equipe,  companheirismo e empatia  pelo próximo. 
Realizamos o projeto de intervenção na Escola Estadual Pio XII, sendo: “Balões 






















No  desenvolvimento  da  brincadeira,  as  aprendizagens  observadas,  foi 
possível  atrair  a  atenção  das  crianças,  trabalhando  sua  concentração  e 
disciplina.  Com  a  utilização  dos  balões  e  a  formação  em  círculo  foi  possível 
organizar os movimentos de cada criança e aqueles que não estavam realizando 
a atividade permaneciam atentos e  loucos para estourarem seus balões para 











No  entanto,  não  basta  somente  inserir  a  brincadeira,  é  preciso  ter 
intencionalidade,  objetivos  e  consciência  clara  da  ação  em  relação  à 
aprendizagem infantil. 
As  contribuições  das  atividades  lúdicas  no  desenvolvimento  integral 
indicam  que  elas  contribuem  poderosamente  no  desenvolvimento  global  da 
criança  e  que  todas  as  dimensões  estão  intrinsecamente  vinculadas:  a 
inteligência,  a  afetividade,  a  motricidade  e  a  sociabilidade  são  inseparáveis, 







































Foi  um  momento  grandioso  para  meu  crescimento  tanto  profissional 






existe  um  aluno  que  necessita  de  condições  especiais  para  aprender.  Por 
exemplo temos alunos com autismo, deficiências físicas e ou visuais TDH e entre 
outras  diversas  limitações.  Devido  a  esse  fato  esse  trabalho  relata  as 
deficiências que nossas escolas possuem. 











para  o  uso  de  lápis,  computadores  adaptados  conforme  as  necessidades  do 
aluno e o uso da comunicação alternativa que permite promover e ampliar as 
habilidades  das  pessoas  com  limitações  funcionais.  Porém  os  professores  e 
auxiliares  não  recebem  orientações  quanto  à  forma  de  utilização  destes 
recursos,  tornando­se  assim  ineficazes  para  o  processo.  Observa­se  a 
necessidade  de  ajuda  de  pessoas  especializadas  para  a  confecção  destes 



























aspectos,  e  outros  tão  importantes  quanto,  foram  percebidos  durante  as 
observações  nesta  instituição  de  educação  infantil  do  município  de  Araxá.  O 
cuidar e o educar são  indissociáveis na educação  infantil, quanto menores as 
crianças,  mais  atenção  elas  precisam  em  seus  cuidados  diários.  Por  isso  é 
importante, além de um professor qualificado, um auxiliar de sala para colaborar 
com os cuidados e as necessidades  infantis. Desta forma, o professor poderá 
promover  a  educação  de  uma  forma  mais  tranquila  e  equilibrada, 
proporcionando às crianças momentos de construção do conhecimento por meio 
de atividades com intenções pedagógicas. Estar presente nesta instituição com 
as professoras e as  crianças  proporcionou­me um  olhar  diferenciado  sobre o 
cotidiano  de  um  centro  de  educação  infantil.  Podemos  perceber  o 
entrelaçamento  entre  o  cuidar  e  o  educar  e  todas  as  movimentações 
pedagógicas  de  uma  prática  intencionalizada.  Esta  prática  exige  cuidado, 
acolhimento,  carinho,  afetividade,  autonomia,  mediação,  atenção, 
responsabilidade,  registro,  reflexão e muita dedicação para que os  resultados 
sejam satisfatórios. Trabalhar com as crianças pequenas é ter a oportunidade de 
vivenciar  um  mundo  novo  a  cada  dia.  As  conquistas  e  as  construções  dos 
pequenos  tornam  todo  o  processo  pedagógico  válido  e  emocionante.  O 
sentimento é o integrante principal desse cotidiano de novidades.  
Ao  desenvolver  este  trabalho,  foi  possível  lembrar  vários  fatos  bons  e 
ruins que aconteceram durante minha vida escolar além de rever fotos antigas, 
relembrar as velhas amizades, os professores e cada escola que estudei. Ao ler 















conhecimento  me  familiarizaram  com  as  novas  metodologias  de  ensino, 
levando­me a reflexões e, conseguintemente, à mudança. Percebia, porém, que 
alguns  aspectos  do  ensino  tradicional  não  poderiam  ser  desprezados,  e  sim, 




Diante  de  tudo,  qualquer  profissional  precisa  ser  cada  vez  mais 
competente  no  seu  ofício.  Principalmente,  nós,  educadores,  precisamos  ser 
comprometidos com a educação, gerando em nossa sala de aula um ambiente 
de  conhecimentos,  experiências  e  descobertas,  para  que  professor  e  alunos 
aprendam  juntos.  A  partir  dessa  disciplina  ficou  claro  que  um  dos  principais 
objetivos da escola é promover  a  formação  integral  dos alunos  nos aspectos 
psíquicos,  cognitivos  e  motores,  respeitando  não  só  as  diversidades,  mas 
também os conhecimentos e aprendizagens das crianças. 








procurando  melhorar  o  ensino  e  aproximação  dos  familiares  no  processo  de 
aprendizagem das crianças. 
Visto  todas as dificuldades encontradas pode – se notar que a escolha 
dos  recursos  e  estratégias  a  serem  utilizadas  em  sala  de  aula  não  ocorre 






Não  basta  apenas  ocorrer  a  adequação  de  tarefas,  como  as  citadas 
acima, é necessário fazer o uso de recursos que permitam facilitar o processo 
de ensino no decorrer do aprendizado, sejam estes equipamentos de tecnologia 









preciso  envolver  também  a  família  como  coparticipante  no  apoio  ao  aluno, 
possibilitando assim um trabalho integrado entre escola, família e profissionais. 
A  parceria  entre  escola  inclusiva  e  família  é  fundamental  no  processo  de 
inclusão, a fim de quebrar barreiras na participação e inclusão social. 
Partindo  para  a  metodologia  do  ensino  a  compreensão  dos  conteúdos 
deu­se  com  as  práticas  adotadas  pelas  professoras  que  possibilitaram  o 
exercício de atividades diversificadas e dinâmicas. Que apontam que dentre as 








também  a  presença  de  um  intérprete  em  sala  de  aula.  Algumas  escolas  ou 
coordenações  não  estão  preocupadas  em  ter  equipes  com  profissionais 







Os  recursos  devem  partir  de  atividades  concretas  para  experiências 
cotidianas  vivenciadas,  pode  –  se  verificar  se  possível  fazer  uso  de  alfabeto 
móvel,  figuras  geométricas,  animais,  objetos,  como  também  de  pessoas, 
histórias,  música,  vídeos,  atividades  que  estimulem  sensorialmente,  ou  até 
mesmo o uso de atividades que tragam desenhos atuais, construção de jogos e 
brinquedos  sendo  necessária  a  mudança  dos  graus  de  complexidade  das 
atividades no decorrer do processo; auxilio verbal e físico. Outro recurso a ser 
utilizado  é  o  estabelecimento  de  regras,  rotina  e  uso  da  mediação,  seja  dos 
professores  ou  auxiliares  ou  colegas  de  sala,  podem  ser  utilizadas  também 
atividades grupais, estas propiciam trocas de experiência e desenvolvimento de 




Nota­se  a  necessidade  de  consolidar  uma  prática  social  que  encoraje 
escola, família e alunos a reverem comportamentos e crenças, permitindo uma 
facilitação entre a articulação de programas e políticas, estabelecendo, assim, 




uma  inclusão  não  apenas  educacional,  mas  também  social,  garantindo  as 
necessidades dos alunos. A família é o primeiro grupo social em que a criança 
está  inserida,  sendo  esta  a  responsável  por  tomar  as  decisões,  enquanto  a 
criança  não  atinge  a  maioridade.  Portanto,  quando  as  crianças  entram  no 
ambiente escolar, é a família que toma as decisões sobre a participação destas 
ou não nas atividades propostas pelos professores. Alguns autores discutem que 
algumas  famílias  tornam  ­  se  um  empecilho  para  efetivação  do  processo  de 
inclusão escolar, pois estas não aceitam a deficiência da criança e desta forma, 
não aceitam que seus filhos participem das atividades da forma que estão sendo 
sugeridas.  Sendo  assim,  podemos  apontar  a  necessidade  de  trabalhar  em 
conjunto com os pais e responsáveis, pois a atitude dos pais é um dos fatores 
que  dificulta  ou  impossibilita  o  êxito  da  inclusão  escolar,  sendo  as  crenças 
parentais um dos determinantes para a implementação do programa de inclusão 
escolar.  Portanto,  o  sucesso  da  inclusão  escolar  requer  que  a  comunidade 
acredite na competência das escolas em atender às necessidades de todos os 
estudantes.  
Vê­se  a  necessidade  de  incentivar  e  melhorar  a  formação  dos 
professores,  pois  assim  estes  se  sentem  mais  capazes  e  seguros  para 
transmitirem o conhecimento, como também para identificar as necessidades e 
capacidades de um aluno. Este despreparo não só é oriundo da  falha de sua 
formação,  como  também  das  especificidades  da  educação  especial,  gerando 
certas vezes o sentimento de angústia e medo nestes professores, sobre sua 
capacidade  de  transmissão  de  conhecimento,  para  o  aprendizado  efetivo  do 
outro  para que  os pais  obtenham  confiança  na  capacidade de as  instituições 
educarem alunos com ou sem necessidades especiais em conjunto. 








Conclui­se  que  existem  evidências  sobre  facilitadores  e  limitações  do 
processo de inclusão escolar na visão dos professores. Os resultados apontam 
a  importância  de  um  olhar  amplo  sobre  a  educação  inclusiva  e  a  grande 
necessidade de adaptações para a efetivação deste processo. Foram poucas as 
publicações  que  explicitaram  sobre  os  sentimentos  vivenciados  pelos 
professores  frente  às  dificuldades  oriundas  do  processo  de  inclusão  escolar. 





existe algumas pessoas      experientes preocupados  com a  formação de  seus 




Reconheço  que  é  imprescindível  a  construção  de  uma  educação  que 
venha  desenvolver  competências,  proporcionando  a  formação  de  cidadãos 




comprometida  com  a  formação  dessas  crianças  e  prima  pela  qualidade  na 
educação. Tenho certeza de que as lutas travadas, o cansaço, o desânimo e a 
ansiedade observados nessa trajetória acadêmica não foram em vão. Hoje, me 
considero  vitoriosa  e orgulhosa de  poder  ter  vicenciado  nesse  trabalho  muita 
alegria  e  amor  nos  olhos  daquelas  crianças  que  me  acolheram  como  se  eu 
estivesse sendo incluída na sala deles, sem barreiras e preconceito.  





capacitação  do  docente,  em  investimentos  de  infraestrutura,  material  didático 
pedagógico e sobretudo na luta pela equidade social que, por sua vez, deve ter 
como aliada a escola e suas práticas sociais. Vale ressaltar que, embora tenha 
alcançado  essa  conquista,  estando  trabalhado  na  área  da  saúde  ainda  e 
vivenciando o crescer de cada  tenho consciência de que é preciso prosseguir 
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